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O Natal é sempre uma festa comovente! 
Ficamos tomados por uma nostalgia altruísta, 
porque o Divino está tocando a terra e cada pes-
soa de forma muito singular. É algo que nos atinge 
como se fosse um fato atual. A nossa fé nos permite sentir que 
não é apenas a memória de um acontecimento histórico, mas é 
uma experiência do mistério de Deus, ao ponto do inenarrável, 
inexplicável que acontece na vida da humanidade.

O surgimento e o crescimento 
de cada indivíduo é sempre uma senda 
única. Cada pessoa tem sua caminhada 
em direção ao mistério divino e ao “rei-
no de Deus”, que não pode ser aplicada 
aos outros. São Francisco de Assis 
foi um dos humanos que se encantou 
com o mistério da Encarnação e por 
toda a vida de Jesus. Montessori tam-
bém. Costumava comparar as crianças 
que recebia em seu ofício de educadora 
com o Menino Jesus. Gostava de citar a 
frase de Emerson: “A criança é o eterno 
Messias, que sempre retorna aos homens 
decaídos para conduzi-los ao reino dos 
céus.” Segundo ela, o adulto em contato com a criança se torna 
melhor. “A criança é a construtora do homem”, dizia ela.

Francisco de Assis encantou-se com a pobreza do 
Menino no presépio, com a sua entrega por nós na 
Eucaristia num pequeno pedaço de pão e por seu amor de 
loucura até a Cruz pela humanidade! Nascimento e morte do 

IRMÃ MARLI C. SCHLINDWEIN
Diretora Geral e Presidente da APP

“Durante a época do 
Natal, recordamos 
a ternura do Deus 

que quis ser criança 
e fi car no meio 

de nós para nos 
reerguer, salvar de 
nossa humanidade 

decaída”. 

Natal: a experiência 
da humanidade de Jesus

Senhor são dois limites de uma só realidade: a humanidade de 
Jesus. Ele é tão fascinantemente humano que não se pode deixar de 
amá-lo. Ele pertence a toda a humanidade. Ele não é monopólio de 
algum grupo, comunidade ou religião. Nele aprendemos a gramática 
do que é ser humano. Sua vida e seus ensinamentos são também 
uma janela para o incompreensível mistério divino. (Felix Wilfred, 
teólogo indiano)

Jesus é o modelo de uma presencialidade humana plena-
mente perfeita. Durante seu ministério 
terrestre Cristo nunca usou seu poder 
divino para ajudar a Si mesmo. “Eu nada 
posso fazer por mim mesmo.” (João 4,30). 
O princípio da Encarnação de Jesus está 
em que Ele se retraiu de sua divindade 
para poder experimentar a aventura de 
ser humano. Ele como que se diminui 
para que o humano seja engrandecido. 
Ele abre mão de sua Onipotência para se 
tornar servo dos homens.  Para Jesus 
isso foi uma honra, uma alegria! Hoje, 
nós tomamos a sua divindade no sacra-
mento da Eucaristia. Durante a época do 
Natal, recordamos a ternura do Deus 

que quis ser criança e fi car no meio de nós para nos reerguer, 
salvar de nossa humanidade decaída. 

Que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na 
terra e debaixo da terra! (Fil. 2,9 e 19)

Votos de um santo Natal com as bênçãos e a ternura do 
nosso padroeiro Menino Jesus!

3palavras da diretora
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Presidente APP: Irmã Marli C. Schlindwein
Tesoureira: Cíntia Ronchi Lemos
Contador: Júlio César Vieira (CRC-SC 13.176/O-9)

A T I V O (R$) Valor em R$

CIRCULANTE 144.006,08

DISPONÍVEL 142.688,56

Caixa 107,41

Bancos Conta Movimento 11.905,46

APLICAÇÕES FINANCEIRAS 130.675,69

Bancos Aplicações Financeiras 130.675,69

CRÉDITOS DIVERSOS 1.317,52

DIREITOS REALIZÁVEIS 763,31
Besc Cta 11740-0 - Investimento

Adiantamento Salário
763,31

100,00

CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS A COMPENSAR 454,21

IRRF a Recuperar 454,21

NÃO CIRCULANTE 2.898,88

IMOBILIZADO 8.774,33

Equipamentos Eletrônicos 8.774,33

(-) DEPRECIAÇÃO 5.875,45

(-) Depreciação Acumulada 5.875,45

TOTAL DO ATIVO 146.904,96

P A S S I V O (R$) Valor em R$

CIRCULANTE 1.454,07

OBR. CONSOLIDADAS A PAGAR 1.454,07

FGTS a recolher 88,42

INSS a recolher 370,25

PIS s/Folha a recolher 11,05

Salários a pagar 951,84

Contribuição Sindical 32,51

NÃO CIRCULANTE 0,00

PATRIMÔNIO SOCIAL 145.450,89

Superávit Acumulado 115.988,25

Resultado do Exercício 29.462,64

TOTAL PASSIVO+P. SOCIAL 146.904,96

R E C E I T A S Valor em R$

RECEITA DE CONTRIBUIÇÃO 153.264,68

Receita Patrocínio Revista CEMJ 19.671,79

Receita Taxa APP 133.592,89

RECEITAS FINANCEIRAS 836,75

Rendimentos de Aplicações 836,75

TOTAL DAS RECEITAS 154.101,43

D E S P E S A S Valor em R$

DESPESAS DE PESSOAL 14.756,59

Gastos com Pessoal (com Vínculo Empregatício) 10.802,86

Encargos Sociais 3.943,01

Encargos Tributários s/ Autônomos 10,72

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 107.921,65

Material de Expediente 321,10

Cartório 51,70

Correios 1.551,60

Conservação e Reparos 2.700,00

Confraternizações 35.296,04

Xerox e impressões 273,00

Depreciação 1.173,39

Despesas Frete 345,95

Despesas Diversas 28.863,68

Doações 18.000,00

Despesas Gráfi ca 5.761,64

Propaganda e Publicidade 5.228,00

Serviços Contábeis 2.619,11

Serviços de Terceiros 5.736,44

DESPESAS FINANCEIRAS 1.960,55

Despesas Bancárias 1.960,55

TOTAL DESPESAS 124.638,79

RESULTADO GERAL 29.462,64

Balanço Patrimonial (SET/13)

Demonstrativo

Cartas e e-mails

Olhos de Lince

O vencedor do sorteio da Promoção Olhos de Lince 
da Edição 35 foi o aluno RAFAEL DIAS CARDOSO do 
4º ano “F.” O código estava escondido na foto da 
Classe Montessori na página 24.

4

Prezada Irmã Marli,

Como a maioria, raramente agradeço quando as coisas vão muito 
bem, mas reclamo dos problemas.
 
Todavia, já faz tempo que estou para lhe mandar um sincero agradecimento pela sua condução 
do CEMJ e aproveito hoje para fazê-lo (relembrado que fui pelo magnífi co dia dos avós).
Eu e a Fabiane procuramos muito (muito mesmo) um colégio para Sofi a, isso há seis anos, e 
quando nos decidimos pelo CEMJ o fi zemos com muita segurança. Porém, confesso que somos 
ainda ano a ano surpreendidos muito positivamente pelo trabalho de vocês.

O CEMJ não só tem um sistema de educação/formação único, mas diria que talvez seu maior 
mérito seja o de VIVER tudo aquilo que fundamenta.

Quando falam na importância da família e em integrá-la e fazê-la participante da vida da 
criança, vocês efetivamente vivem isso e nos fazem sentir acolhidos nesse processo de educação/
formação do CEMJ. Assim foi o dia dos avós.

Uma aula sobre como o CEMJ está de fato ligado ao método Montessori!
Tive a satisfação (surpresa) de conhecer na apresentação o professor Eliseu (música) e ter mais 
uma aula sobre como o método Montessori é aberto e se comunica tão fácil e diretamente com 
tudo aquilo que envolve compreensão, sutileza, pensamento, confi ança e diversas qualidades 
exploradas/desenvolvidas em uma “simples” aula de fl auta.

Realmente linda a apresentação, meus muitos sinceros parabéns ao professor Eliseu.
A Senhora tem uma equipe de professores bastante diferenciada, e não posso aqui deixar de 
fazer meu registro a “tia” Fabíola do 2º Ano A, realmente um ser humano que gosta do que faz 
e o faz muito bem!

Curioso é que se lhe tivesse agradecido por e-mail ano passado, falaria o mesmo da “tia” Ivana, 
o que se confi rma pelo resultado: o crescente desenvolvimento intelectual e emocional da minha 
fi lha. A Sofi a sente-se absolutamente feliz e em casa no CEMJ. A segurança dela me “assusta”. 
Ao vê-la com seus sete aninhos encenando a “netinha” na apresentação com absoluta certeza, 
calma e confi ança, realmente me impressionou (emocionou).

A capacidade dela de compreender a peça, interpretar e guardar suas falas mostra os frutos do 
trabalho do CEMJ e a beleza do método Montessori dando resultados já tão cedo para a Sofi a.
Enfi m, parabéns pelo seu trabalho e de sua equipe e muitíssimo obrigado!

EDMUNDO NUNES
PAI DA SOFIA NUNES 2º ANO A
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Curso Montessori

Siga o CEMJ nas redes sociais:

APP - ASSOCIAÇÃO DE  PAIS E 
PROFESSORES DO CEMJ 2012/2013

DIRETORIA
Presidente: Irmã Marli C. Schlindwein
Vice-presidente: Jairo Alberto M. Rambo
1ª Secretária: Mariana Motta Bez Salles
2ª Secretária: Lucimar Maria Rosa Andrade
Tesoureira: Cíntia Ronchi Lemos
Vice Tesoureiro: Elton Carioni Carsten

1. DEPARTAMENTO CULTURAL 
Diretor: Irmã Oneide Barbosa Coelho
Vice-diretor: Rejane Botelho      
Colaboradores: Taciana Taffarel e Giovanka Sartori

1.1. REVISTA DO CEMJ
Coordenador: Felipe Cardoso
Vice-coordenador: Gabriel Bourg
Coordenador de Patrocínio: Jorge Luiz da Silva 

1.2. MEMORIAL DO CEMJ
Diretora: Irmã Oneide Barbosa Coelho
Colaboradores: Jefferson R. da Fonseca

2. DEPARTAMENTO SOCIAL 
Diretores: Rosemary N. Guedes da Fonseca e Orlando 
Guedes da Fonseca
Vice-diretor: Rita de Cassia Espíndola da Silva
Colaboradores: Luiz e Maria Elena Meurer, Leda Regina 
Martins Galvani, Elaine Melissa Vieira, Daniela Pierri, 
Lyamara Ranieri, Ani Angelis Momm Luz, Manuella Faria, 
Daniela T. Mafra, Lilian Costa, Rachel Beatriz Fideliz 
Rieke, Maria Fernanda Brinhosa Vieira, Cristine Boeing, 
Maria Janete Coppola e Angelica Aparecida M. Sambatti

2.1. PROGRAMA DE AÇÃO COMUNITÁRIA
Coordenadora:  Aline Caroline Cordeiro 
Colaboradores: Carmen Lúcia de Souza, Juliane Natalia 
Rauta, Janaina Maion e Luciana Grasman Comin

3. DEPARTAMENTO DESPORTIVO
Diretor: Joel Spcart
Vice-diretor: Rafael Rodrigo de Melo 
Colaboradores: Rodrigo Kovalski da Luz, Thiago Girard 
Machado, Whyllerton Mayron da Cruz, 
e Giovani Barp Garcia

CONSELHO FISCAL
Presidente: Marcelo Alexandre Seemann 
Conselheiros: Sergio Luis da Silva e Marcia Cristina 
Pedroso da Silva
Suplentes: Ivo Rech, Ivana Maria de Oliveira Gomes

EXPEDIENTE
Edição Geral: Felipe Cardoso (SC 02065 JP). 
Edição Gráfi ca: Gabriel Bourg 
Comercial: Jorge Luiz da Silva
Tiragem: 3 mil exemplares 
Distribuição gratuita.

Os artigos publicados não expressam necessariamente a opinião da escola 
e são de responsabilidade exclusiva dos seus respectivos autores. O 
conteúdo publicitário é de inteira responsabilidade dos anunciantes.

FALE CONOSCO
revista@meninojesus.com.br

NOSSA ESCOLA
O Centro Educacional Menino Jesus (CEMJ) é uma 
escola particular católica, montessoriana, dirigida pela 
Associação das Irmãs Franciscanas de São José. A Revista 
do CEMJ é uma publicação trimestral, que divulga 
eventos e atividades do cotidiano escolar, além de temas 
relacionados à saúde e à educação. Sede: Rua Esteves 
Júnior, 696 - Centro - Florianópolis / SC - Fone: (48) 3251 
1900 - CEP 88015-130.  Unidade Santa Mônica: Rua 
Nery Cardoso Bittencourt, 350 - Santa Mônica. Fone: 
(48) 3233 2820 | Unidade Santa Inês (Maranhão): 
Rua Padre Cícero, 144 - Vila Militar. Fone: (98) 3653 3702 

| meninojesus.com.br | Anuncie! (48) 3251 1936 ou 
jorge@meninojesus.com.br

Parceiros do Memorial do CEMJ
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O Memorial do CEMJ traz ao público 
a exposição “Esteves Júnior, um novo 
olhar”, pelas lentes da fotógrafa Lúcia 
Wirth. A mostra estará aberta para 
visitação de 29 de novembro de 2013 a 
30 de abril de 2014, sob curadoria de 
Denise Magda Corrêa Thomasi.

Lúcia Wirth – Seus primeiros contatos com a 
fotografi a foram na década de 80, na Bélgica, 
enquanto assistente de fotografi a escolar.  Desde 
1994 dedica-se ao ramo, principalmente no Centro 
Educacional Menino Jesus, frequentando assim, qua-
se que diariamente a Rua Esteves Júnior. Nas pala-
vras de Lúcia, esta rua é um canto bucólico, com 
casas açorianas e seu pavimento original, onde pas-
sam pessoas nas mais diferentes sintonias, pressa 
ou tranquilidade, alegria ou tristeza, ansiedade para 
chegar na hora ou o estresse para não atrasar. Faça 
chuva ou sol, céu azul ou nublado, sempre existe 
uma rotina afi xada neste pedaço da rua, onde as 
crianças que hoje atravessam na faixa de pedestres 
no colo dos pais, amanhã já farão isso sozinhas, 
farão parte da rotina da rua.  As pessoas passam, as 
horas passam, dias e noites passam, e a rua absorve 
a tudo isso inerte, como pano de fundo para todas 
essas vidas que passam por ela.

Rua Esteves Júnior – Um trecho da rua e seu 
conjunto habitacional, no centro de Florianópolis, 
são tombados pelo patrimônio histórico do muni-
cípio de Florianópolis, desde o ano de 1986. Nela 
temos a casa do médico e historiador Oswaldo 
Rodrigues Cabral, a Cúria Metropolitana, o 
Memorial do CEMJ, o Colégio Catarinense e demais 
conjuntos comerciais como Andra, Café das Artes e 
Padoka.

Exposição: 
De 29/11/2013 a 

30/04/2014
Das 9 às 12h -

14 às 17h
Local: Memorial 

do CEMJ
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Lançamento do livro 
Sonhos e Fantasias 

No dia 06 de dezembro, 

o Memorial do CEMJ abre 

novamente suas portas para 

o lançamento de mais uma 

escritora no cenário literá-

rio catarinense. Será a es-

treia de Terezinha de Fátima 

Guimarães, a Ziza, com seu 

livro de poesias Sonhos e 

Fantasias, pela Editora Premier. 

Dia 06/12/2013
Hora: 19h30
Local: Memorial do CEMJ
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ARTUR SCHMITT  (5ª F)
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Galeria
de Arte

Os Quatro Elementos

ISADORA PRATTS (5ª F)

BERNARDO RENGEL (5ª F)

JULIA BAVARESCO (5ª G)

LARISSA DE SOUZA  (5ª E) LUANA GHEDIN  (5ªE)
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No dia 4 de outubro o Centro 
Educacional Menino Jesus reali-
zou sua tradicional Bênção dos 
Animais e homenagem a São 
Francisco de Assis.

O evento foi dividido em três belas cele-
brações no pátio central do edifício-sede, 
realizadas ao longo do dia pelo Frei 
Vanderley Grassi da Paróquia Santo Antônio.

As crianças participaram com seus cole-
gas e familiares deste momento de confra-
ternização e acolhida trazendo diversas 
espécies de animais como gatos, cachorros, 
tartarugas, pássaros e até bichos de pelúcia. 
A bênção é realizada há mais de 20 anos 
pelo CEMJ e tem como objetivo ensinar as 
crianças desde pequenas sobre o respeito 
aos animais e também prestar uma homena-
gem especial ao Santo padroeiro das Irmãs 
Franciscanas de São José.

Bênção dos Animais
E HOMENAGEM A SÃO FRANCISCO

9

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



10

De 23 a 25 de outubro 
foi realizada no pátio central do 
CEMJ – Unidade Santa Mônica a 
Mostra Cultural do Programa 
das escolas associadas da 
UNESCO (PEA). 

Este ano foi declarado “O Ano 
Internacional da Cooperação da Água”, e 
seguindo este caminho, procuramos ressal-
tar a importância da água para a conserva-
ção da vida no planeta Terra, através do pro-
jeto que foi desenvolvido no decorrer do 
ano letivo. 

Durante a execução do projeto, realiza-
mos diferentes estratégias para conscienti-
zar as crianças acerca do uso adequado da 
água potável disponível no planeta. 
Realizamos a observação de amostras de 
água de dois rios, um poluído e outro não, 
para análise e percepção das diferenças 
existentes entre elas. 

As famílias construíram maquetes e 
realizaram pesquisas, abordando curiosi-
dades sobre os frutos do mar encontra-
dos em nosso litoral, as causas da polui-
ção dos rios e mares, como reaproveitar 
a água das chuvas e como acontece o 
ciclo da água na natureza.

Socializamos durante a Mostra 
Cultural pesquisas expostas em formas 
de gotas feitas pelas famílias, dobraduras 
e maquetes confeccionadas com mate-
riais recicláveis e também a representa-
ção lúdica do Ciclo da Água na natureza.

Através deste trabalho, percebemos 
a integração entre as famílias e a escola. 
O espaço se transformou em um belo 
cenário, despertando nas crianças curio-
sidade para ampliar seus conhecimentos.

IRMÃ JANETE EMÍLIA DA SILVA
CEMJ-SANTA MÔNICA

Cooperação da Água

“Procuramos ressaltar 
a importância da água 
para a conservação da 
vida no planeta Terra, 
através do projeto que 

foi desenvolvido no 
decorrer do ano letivo.  ”

ANO INTERNACIONAL DA
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Muitas vezes os pais questionam se 
estão educando certo os seus filhos, 
se sua maneira de educar está cor-
reta ou não. Estão esperançosos em ajudar 
a construir um mun-
do melhor, através 
de uma boa forma-
ção para seus 
fi lhos, é uma preo-
cupação que inva-
de os corações 
angustiados da 
maioria dos pais. 

Para acalentar 
nossos ânimos, 
não existe forma e 
nem fórmula per-
feita para educar-
mos as crianças. Os fi lhos não vêm com manu-
al de orientações; sempre falo aos que se 
tornam pais:  quando nasce uma criança, nasce 
um pai e uma mãe.

A educação destas crianças vem ao 
encontro, muitas vezes, das nossas vivên-
cias pessoais, da maneira  como fomos 
educados. Estamos, portanto, repletos de 

introjeções, que ao 
longo de nossas 
vidas foram introdu-
zidas para fazermos 
assim, parte de uma 
família, de uma 
comunidade.

Partindo de 
vivências pessoais, 
muitas vezes acaba-
mos repassando de 
alguma forma estes 
conteúdos de educa-

ção que recebemos 
dos nossos pais. Mesmo com a consciên-
cia de que não queremos educar nossos 
fi lhos da mesma maneira que fomos edu-
cados, acabamos por vezes repetindo a 
história e deixamos escapar algumas des-
tas introjeções mal resolvidas em nossa 
vida.

Acredito que educar é uma arte e o 
artista aqui está nas fi guras parentais que 
se deve deixar captar pela intuição, pelo 
amor, pela paciência, pela determinação e 
afetividade. Requisitos de todo artista que 
quer ajudar na construção de algo tão 
excepcional.

Não seria diferente para os pais. É preciso 
muitas vezes ser artistas para lidar com os nos-
sos fi lhos. É necessário fazer uma leitura do que 
está acontecendo em torno da dinâmica familiar, 
perceber profundamente o que está acontecen-
do neste ambiente, o que está se confi gurando 
de novo em torno das relações entre pais e 
fi lhos. Na maioria das vezes, uma só mudança no 
cotidiano deste ambiente e tudo o que está em 
volta se modifi ca e se reorganiza em busca de 
uma nova ordem, de uma nova confi guração, que 
pode muitas vezes não ser tão sadia. E é claro 
que os fi lhos percebem estas mudanças e de 
alguma forma elas vão refl etir na vida emocional 
deles.

Quando estamos nesta arte de educar nos-
sos fi lhos, precisamos ter claro o que queremos, 
pois muitas vezes pode ocorrer o erro de depo-
sitarmos neles, nossos desejos. Através deles 
queremos nos realizar e esquecemos que eles 
são pessoas singulares e que também têm dese-
jos e necessidades pessoais. 

Não se trata de dizer que a maneira como 
fomos educados está errada, que não tem valor 
o que os nossos pais fi zeram. Pelo contrário, 
temos é que tirar proveito do que foi bom, do 
que foi sadio para nós, e adaptar à forma atual, 
como se fi zéssemos uma releitura.

Importante é que hoje temos acesso a mui-
tos meios de informação, e formação, seja atra-
vés de livros, palestras, cursos, workshops, que 
podem de alguma forma ajudar na nossa forma-
ção, e dos quais nossos pais muitas vezes foram 
desprovidos. 

Portanto, papai e mamãe, nossa função é mui-
tas vezes exaustiva, tarefa nada fácil nos dias de 
hoje, mas temos uma função, uma vocação de ser 
pai e mãe, a de sermos, muitas vezes, os chatos 
da história, porque pai e mãe não se pode esco-
lher.  Os amigos, nossos fi lhos podem selecionar 
ao longo de suas vidas.

Educar
 é uma Arte

Os fi lhos não vêm 
com manual de 

orientações; sempre 
falo aos que se tornam 

pais:  quando nasce 
uma criança, nasce um 

pai  e uma mãe.

SÉRGIO LUÍS DA SILVA
PSICÓLOGO - CEMJ
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OLIMPÍADA
MIRIM
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De 8 a 11 de outubro, o Menino 
Jesus promoveu a XV edição da 
Olimpíada Mirim, que este ano 
teve como tema a Cooperação pela 
Água. Participaram do evento os 
alunos do 1º e 2º Período, Classe 
Montessori e 1° Ano.

A abertura ofi cial aconteceu na tarde do dia 
8/10 e contou com a presença dos professores e 
familiares. Os alunos realizaram uma grande apre-
sentação com muita música, coreografi as, condu-
zindo faixas e cartazes que alertavam para a impor-
tância da água em nossas vidas. O aluno do 1º Ano 
“C” Caio Faria de Campos conduziu a tocha olím-
pica até a pira montada no pátio central. 

Antes da saudação da Irmã Marli, diretora do 
CEMJ, a aluna Mariana Sambati do 1º ano “G” leu o 
juramento, representando todos os participantes: 
“Juro que participarei da XV Olimpíada Mirim com 
respeito, lealdade, amizade e muita alegria”.

A Olimpíada teve um caráter totalmente dife-
rente das demais edições. A competição propria-
mente dita entre as turmas deixou de existir e pas-
sou a haver um rodízio por diversas atividades 
sensoriais, esportivas, recreativas, lúdicas, radicais e 
educativas, tais como Estação de Parede de Escalada, 
Skate, Slackline, Tirolesa, 
Futebol, Estafetas, Artes, 
Músicas, Inglês, Brincadeiras, 
Boliche, Tiro ao Alvo, 
Brinquedos Infl áveis, Pula-
pula e as tradicionais peças 
de teatro com as apresenta-
ções dos grupos Circo Loko 
e Companhia Traço.

XV
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Forte São José 
da Ponta Grossa
3° ano

Museu do Lixo
1° ano

Visita à Guarda Municipal
2º ano

Urubici
4° ano

Projeto Lontra
3° ano
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Volta à Ilha
3° ano

Sítio “Çarakura”
Classe Montessori

II Peregrinação à Angelina
CEMJ

Palmas, Gov. Celso Ramos
8° série

São Paulo
7ª série
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FORMATURA
8ª SÉRIE 2013

8ªA
8ª SÉRIE 2013

8ªE
8ª SÉRIE 20
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AMANDA ROSSETTO MOREIRA
AMANDHA MARCELA P. GERN TÔRRES
ANA LUIZA MACHADO MOTTER
BRUNO MARTINS VIEIRA
CLARA AQUINO RODRIGUES
EDUARDA DOS SANTOS FREIRE
EMMANOELLA BEZERRA PEREIRA
GABRIEL MACHADO CAMARGO LEITE
GABRIELA BORGES PAGNOSSIN
GIOVANE LUIZ NUNES
GIULIA CARDOSO DE MIRANDA GOMES
IAGO BARRETO CARNEIRO
JULIA BANDEIRA DE OLIVEIRA
JULIANA MARIZ NASCIMENTO PEREIRA
KARINE HYE JI SONG
KENJI TEODORO TAKASCHIMA
LUCAS COSTA GUILHERME DA SILVA
LUIZA GRANVILLE DE SOUZA

MARCELO PERSUHN ZANCHET
MARIA EDUARDA FIRMINO PIRES
MARIANA FORTKAMP BOSSE
MARINA COELHO
MELISSA LARA  SOUZA ELIAS
MILANA ROHDEN DUARTE
MILENA COELHO
NATÁLIA GOULART DA SILVA NOGUEIRA
RAISSA LINO DA SILVA
RENAN SILVA ZANELLA
RHAQUEL MACIEL G. O.  BERTEMES
RODRIGO FAVARIN POZZOBOM
SÉRGIO PIRES FERREIRA COIMBRA
SOFIA FARHAT DA SILVA
TAINÁ PIRES DA ROSA               
VICTOR HUGO NASCIMENTO PEREIRA
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ANA LETÍCIA DE MOURA REMOR
ANDREZA CAETANO GOMES DE SOUZA
AUGUSTINHO H F. BAUMGARTEN NETO
BÁRBARA CRISTINA V. MUSCHITZ
BERNARDO BARCELLOS PINHO
EDUARDO JOHANN BARROS
ERICK STEFANI
FRANCISCO BIEGING GOMES
GABRIEL AMARAL DE MESQUITA
GABRIEL VITOR DOS SANTOS
GUILHERME ANTÔNIO KREICH
GUILHERME SOUZA PEREIRA
GUSTAVO BAESSO TEIXEIRA PINTO
GUSTAVO GREZZANA DE VARGAS
ISABELA LUEDERS ESPIRITO SANTO
ISADORA DE MEDEIROS SCHMITZ
JOÃO VICTOR DA SILVA
LAURA DE LIMA SCHEFFER
LUIZA FERNANDES DA COSTA
MARIANA WITTE LINS
MATEUS VIRGILIO ZIERT
RICARDO JANSSEN HARGER DA SILVA
THALYSSA RAYALLA R. COELHO
THIAGO REIS BESSA
VICTOR SANTOS COELHO

AMANDA MAIDA PAPADOPOLI
ANA CLARA DA VEIGA PEREIRA
ANA LUIZA HUBBE ALVARENGA
ARTHUR TAYANI SARAIVA DOS SANTOS
BEATRIZ BERBER SEEMUND
CATHERINE ELISA STALOCH HILDEBRANDT
CLARA LOPES
GABRIEL DOS SANTOS FORTE
GABRIEL FREDRICH BRESCIANI
GRAZIELA RAMP DESCHAMPS
ISABELA LONGO ARAUJO
JÚLIA HIPÓLITO DE OLIVEIRA
JULIA SILVEIRA CONCEIÇÃO
LAURA BENEDETTI
LORENZO SCARABELOTT BERGAMIN
LUCAS ATHERINO SZPOGANICZ BARGEN
LUISA MUELLER LINHARES
LUIZA FRASSETTO MARTINS
LUIZA SANTOS ARRAIS
MARIA AUGUSTA DE FREITAS FRANCALACCI
MARIA EDUARDA SILVEIRA FERRARI
MARIANA FRASSETTO VELHO
MARINA DE OLIVEIRA
MARINA LUZ RODRIGUES DE OLIVEIRA
MATHEUS FIRMAN F. BRANDÃO
MIGUEL ERNESTO CARNIATO MONDARDO
NATÁLIA GONÇALVES RENGEL
PEDRO ANTÔNIO MENEGHETTI SPCART
PEDRO GABRIEL COSTA G. FERNANDEZ
PEDRO KRETZER CEBOLO
THAÍS OLIVEIRA DE CARVALHO
THÉO SEARA KRÜGER
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GALERINHA
FOTOS: JORGE LUIZ DA SILVA

E  IR. JANETE

DO CEMJ

Vitória, Isadora  (1º ano B)

Letícia e Manuela (1º p F)Maria Júlia, Maria Eduarda e Joaquim ( Berçário SM)

Débora, Gabriela, Marina e Valentina (5º ano B)

Luiza e Isabela (1º p E)

18
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Rafael (Maternal 1  F)Maria Valentina, Vinicius, Catarina e Laura (Berçário SM)

Maria Luíza e Clara ( 2º p  A)

Eduarda, Liz e Clara (1º p A)

19
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GALERA
FOTOS: JORGE LUIZ DA SILVA 

DO CEMJ

Maria Eduarda, Luiza Martins, Luisa Linhares, Maria Augusta, Luiza Arrais e Amanda (8ª E)

Julia, Matheus e Marina (8ª E)Ana Luíza, Iago e Giovane (8ª A)

Henry e Theo (6º ano B)

22
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Fernando (6ª B)

Renan, Juliana, Vitor (8ª A) e Sophia (6ª B)

Isabela, Laura, Júlia, Clara, Marina Luz e Catherine (8ª E)

Raíssa e Rodrigo (8ª A)

23
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Caminhada de fé no CEMJ

“Desde o princípio, o Cristianismo 
apresentou-se como um “caminho” ou 
mais exatamente como “o” Caminho 
da salvação. Este Caminho teve sua 
origem no testemunho inspirado que a 
comunidade apostólica prestou a Jesus 
de Nazaré, morto e ressuscitado, procla-
mado Filho de Deus e único mediador 
dos homens...” (LAFONT, Ghislain. in 
Ciberteologia Revista de Teologia & 
Cultura. Edição nº 9 - Ano III - Janei-
ro/Fevereiro 2007 - ISSN: 1809-2888).

O dia 24 de novembro de 2013, 
Festa de Cristo Rei do Universo, 
marcou o encerramento do Ano da 
Fé. Para nossa comunidade educativa 
o ano que está fi ndando foi repleto 
de atividades e ações fundamentadas 
na fé que tiveram nas celebrações da 
Crisma e Primeira Eucaristia seu auge. 
Todos os que se propõem a estar no 
“Caminho” sabem que as celebrações 
são marcos na Vida de Fé que temos 
e queremos ter. Quem acompanhou 
algumas destas celebrações pode 
perceber em nossos jovens, adoles-
centes e crianças uma fé ainda sendo 
lapidada, mas que, de maneira muito 

singela e profunda, demonstrava “en-
tender” que aquele pão e vinho era o 
Corpo e Sangue de Jesus ou que aquele 
Óleo na testa de cada crismando era 
o Espírito Santo de Deus ungindo cada 
um deles.

Em 2013, a caminhada de fé no CEMJ 
começou, como já é tradição, com uma 
Missa celebrada na Catedral Nossa Se-
nhora do Desterro, nossa Igreja mãe 
em Florianópolis, lembrando que so-
mos parte e acreditamos em uma Igreja 
Católica Apóstolica Romana, ou seja, 
uma Igreja liderada pelo Papa Francis-
co – que tanto nos impressionou com 
sua fé e testemunho durante a Jornada 
Mundial da Juventude celebrada no Rio 
de Janeiro – e Dom Wilson Jönck – Ar-
cebispo de Florianópolis.

Fé que se viu renovada na Caminha-
da Penitencial em preparação à Páscoa 
e à Jornada Mundial da Juventude, mo-
mento bonito em que toda a comunida-
de educativa do CEMJ – alunos, profes-
sores, pais, mães, irmãs e simpatizantes 
do carisma da escola – colocou-se a 
caminho da Páscoa de Jesus. Gesto que 
fi cou ainda mais marcante com a con-
fi ssão oportunizada aos alunos do 6ºao 

9º ano – momento em que a busca pelo Sacra-
mento da Reconciliação levou nossos alunos e 
alunas a sentirem a misericórdia divina sempre 
pronta a nos acolher em nossas difi culdades e 
experiências do bem viver.

As missas mensais e de homenagem a mães 
e pais foram momentos riquíssimos de reno-
vação da fé e de nosso modo de agir e perce-
ber a vida.  A participação de alunos na vida da 
comunidade eclesial fi cou visível e nos trouxe 
muita alegria já que nossos alunos, a convite 
do Setor Religioso, passaram a animar missas 
tanto na escola como na Igreja Santa Catarina 
de Alexandria.

Outras atividades, como as campanhas de 
solidariedade, celebrações em homenagem 
aos nossos queridos santos padroeiros (São 
José, São Francisco, Madre Alphonsa...) foram 
valiosas contribuições à nossa vida de fé. 

Percebemos, enfi m, que o Ano da Fé no Cen-
tro Educacional Menino Jesus foi riquíssimo e 
trouxe, para toda a comunidade escolar, mui-
tas possibilidades de participação e profi ssão 
da fé. Que o ano vindouro seja tão profícuo 
neste aspecto e nos ajude a sermos melhores 
cristãos e, por conseguinte, melhores cidadãos.

PAULO FRANCISCO JR.
PROFESSOR DE ENSINO RELIGIOSO ESCOLAR

BRZL14

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



2525

Festa dos Avós no CEMJ

No dia 25 de outubro o Centro 
Educacional Menino Jesus promoveu 
mais uma homenagem ao Dia dos 
Avós. Para marcar a festa, as crianças 
receberam a visita dos avós em dois 
horários: às 9h30 e às 15 horas. O 
evento teve início com apresentações 
musicais e teatrais além de declama-
ções de poemas no teatro da escola. 
E em seguida os convidados partici-
param de um café colonial preparado 
pela Cantina do CEMJ.

Depoimentos 

“A festa dos avós estava muito linda 
e nos emocionamos muito. O café 
estava maravilhoso. Doces e salgados 

excelentes. A apresentação teatral esta-
va especial e igualmente a musical. Aos 
organizadores, professores e apresenta-
dores nossos parabéns e muito obriga-
do”. Avós Benta e Célio

“Sobre a comemoração em home-
nagem aos avós, nós queremos para-
benizá-los pela organização do evento, 
pela maneira carinhosa como os pro-
fessores se dirigiram aos avós e aos alu-
nos. Pela preocupação da diretoria, que 
fez com que tudo transcorresse muito 
bem, desde a apresentação até o café 
ao fi nal, que estava maravilhoso.

Não podemos esquecer do profes-
sor de música, do seu domínio e dedi-
cação. Pelas dedicatórias, dizendo o que 

os nossos netos pensam de seus avós. Mas, o 
que nos encheu de muita alegria foi a desen-
voltura da nossa neta Sofi a, e isso demonstra 
como os professores se dedicam ao aprendi-
zado e formação dos alunos. Muito obrigado”. 
Avós Noé e Cleusa
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A CASINHA
RECICLÁVEL
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A brincadeira é vital na Educação 
Infantil, vários são os aspectos 
contemplados nestes momentos. 

Tudo vira brinquedo nas mãos das crianças 
nesta faixa etária, e brincando elas aprendem 
muito sobre o mundo e suas relações. 

Enquanto brincam as crianças aprendem! É 
importante que o adulto organize situações nas 
quais essas brincadeiras possam intermediar 
diferentes aprendizagens.

 Foi com esta ideia que nos mobilizamos a 
construir ao longo do ano esta linda casinha de 
materiais recicláveis, utilizando caixas de leite, 
jornais e papelão.

A colaboração de todas as crianças do con-
traturno fez com que este projeto fosse um 
grande sucesso!

ELIANE E MARILETE

PROFESSORAS DO CONTRATURNO “B”: 

Criatividade

ColaboraçãoConsciência
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Tradicionalmente o CEMJ pro-
move no mês da criança um 
encontro de alunos do Berçário 
com seus pais, chamado 
Brincando com Gente Ocupada. 

Neste ano o evento foi realizado no dia 
23 de outubro e os papais, mamães e peque-
ninos passaram o tempo realizando ativida-
des artísticas tais como pintura, desenhos, 
modelagens, colagens, além de aulas de 
música e peças teatrais. 

Depoimentos
Quando recebi o convite logo pensei “o que 

será que vem por aí?”. Mudei minha agenda 
para passar a tarde na escola! Brincadeiras no 
parque, pintura, desenho... diversão pura para 
um dia de semana... Que delícia.... sem obriga-
ções e regras! 

Conhecer a tão famosa aula de música 
com a tia Taci, dançar com meu fi lho no meio 
da sala de aula junto com os pais e colegui-
nhas... Aprender que a aula de música não é 
somente aprender a tocar um instrumento; é 
também reconhecer sons com outros objetos, 
como a mola maluca; tudo isso é muito 
prazeroso.

Chegou a hora do recreio e as professo-
ras Nane e Ro sentaram juntamente com 
alunos e pais sobre a linha e começaram a 
oferecer frutas. Um coleguinha oferecia ao 
outro e depois cada um comia o seu lanche. 
Que folia gostosa! Nesta hora eu pensava 
“as professoras merecem um troféu!”, pois 
em meio a todas as crianças e seus lanches, 
na “folia” de querer (e conseguir) comer 
sozinhas, elas conseguiram disciplina e 
ordem.

Após o lanche fomos ao teatro, algumas 
turmas apresentaram suas danças, o palha-
ço nos presenteou com boas risadas e ocor-
reu a apresentação do vídeo sobre o dia-a-
dia no colégio. Lindo! Emocionante! Que 
recordação! 

Sem dúvidas, a melhor tarde que tive 
com meu fi lho na escola, vivendo o seu dia-
a-dia e sabendo, mais do que nunca, que ele 
está sendo bem cuidado e estimulado no 
período em que eu estou “ocupada”, ou seja, 
trabalhando!
Marise Costa Brunato Rebello,
mãe do aluno Gabriel Brunato Rebello,
Berçário 2 “F”

gente ocupada

“Participar da dinâmica 
“Brincando com gente 
ocupada” foi mágico e 

realizador. A evolução 
dos nossos fi lhos, 

através dos estímulos 
apresentados no dia a 

dia é incrível.  ”

BRINCANDO COM

Participar da dinâmica “Brincando com gente 
ocupada” foi mágico e realizador. A evolução dos 
nossos fi lhos, através dos estímulos apresentados 
no dia a dia é incrível. O cuidados das professoras 
e o carinho dos seus aluninhos nos deixa com o 
coração muito tranquilo. Obrigada  por fazerem 
parte do crescimento dos nossos bebês. 
Gyselle C. da Costa, mãe do aluno Luiz Felipe da Costa 
Fontana, Berçário 2 “E”

Esta foi a segunda vez que participei do proje-
to.  Foram ótimos momentos acompanhando toda 
a rotina de atividades de minha pequena Flávia, 
que fi ca no CEMJ em período integral.

 Foi extremamente gratifi cante e compensa-
dor observar como nossas crianças são bem esti-
muladas dentro da proposta montessoriana. 
Parabéns pela iniciativa e até 2014 !
Claudio Lange Moreira, pai da aluna Flávia Lange 
Moreira, Berçário 2 “A”

27
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Maria Montessori já dizia “A inteli-
gência da criança observa amando e não com 
indiferença, isso é o que faz ver o invisível.” 
Despertar sentimentos nas crianças para 
transformar o mundo num lugar melhor para 
se viver, de paz e harmonia entre os que aqui 
vivem, é o que nós, 
professoras, procu-
ramos fazer dia 
após dia em sala de 
aula, nos momen-
tos de diálogos e 
refl exões, nas con-
tações de histórias, 
nos encontros em 
diferentes espaços 
da escola, como a 
Capela, e até mes-
mo no teatro, bus-
cando sempre bons 
exemplos para 
mostrar.

Assuntos como paz, cidadania e amor ao 
próximo estão sempre nas rodas de conver-
sas e nas ações cotidianas. Mas, para poder 
ensinar, é preciso aprender; para transmitir a 
paz, é preciso estar em paz; para amar, tem que 
saber o que é o amor; para exemplifi car, é 
necessário ser exemplo.

Nesse sentido, nossa escola mantém 
uma Classe Montessori no Lar Recanto 
do Carinho, a qual frequentam cerca de 
20 crianças com idades entre 3 e 6 anos, 
advindas da região próxima ao Lar, na 
Agronômica e outras, fi lhas de portado-

res de HIV e residentes 
da casa. As professo-
ras são capacitadas e 
possuem conheci-
mento do método 
Montessori, inclusive 
dando aula no nosso 
colégio no período 
oposto.

Para contribuir 
com a manutenção 
da instituição, e pro-
porcionar melhores 

condições para o aten-
dimento dessas crianças, o 

Centro Educacional Menino Jesus promo-
ve ao longo do ano campanhas de arreca-
dação de alimentos, produtos de higiene e 
limpeza e mantimentos que são entregues 
à casa de acordo com as necessidades. 

Além disso, para levar alegria, descon-
tração e felicidade às crianças, algumas 
professoras da Educação Infantil, junta-

mente com a coordenação e direção da escola, 
juntam-se em datas especiais para oferecer fes-
tas lá no espaço onde funciona a Classe 
Montessori.

No mês de junho, oferecemos um delicioso 
lanche junino, com doces, salgados, bolo, bebidas 
e muita animação. As crianças vestiram-se a cará-
ter, se deliciaram e estavam muito felizes. No 
fi nal, fi zeram uma linda apresentação de dança, 
previamente ensaiada pelas professoras.

Para tornar o Dia das Crianças mais signifi ca-
tivo, nos reunimos novamente e confeccionamos 
um jogo da velha, reutilizando tampinhas de gar-
rafas pet, material emborrachado e.v.a. e um 
tabuleiro de madeira, feito por um funcionário da 
escola e os presenteamos. Cada uma contribuiu 
para o lanche e mais uma vez pudemos levar ale-
gria e animação àquelas crianças tão queridas. A 
felicidade estava estampada nos rostinhos que 
agradeciam o carinho levado a elas naquele dia.

É uma satisfação enorme poder fazer parte 
da alegria dessas crianças e dedicar parte do nos-
so tempo indo lá, semear paz e alegria naquele 
ambiente. Dessa forma, nossas ações e atitudes 
não fi cam somente no diálogo, mas transcendem 
aquilo que desejamos.

Neste fi nal de ano, nosso desejo é levar ainda 
mais àquelas crianças. Estamos montando kits de 

Solidariedade e 
amor ao próximo

“A inteligência da 
criança observa 

amando e não com 
indiferença, isso 
é o que faz ver o 

invisível.” 

SENTIMENTOS QUE VÊM DO CORAÇÃO 
E SERVEM DE INSPIRAÇÃO
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material escolar (lápis, caderno, giz de cera, canetinha, 
livros infantis...), que serão colocados dentro de um 
“porta-trecos” confeccionado com garrafa pet. Em 
dezembro faremos um lanche e a entrega dos presen-
tes. Estamos contando com a colaboração de muitas 
pessoas que já se dispuseram a ajudar e doar alguns 
destes artigos, através da divulgação em redes sociais.

Por fi m, a paz do mundo começa dentro de cada 
um de nós, e as pequenas atitudes do dia-a-dia podem 
fazer total diferença na nossa e na vida de muitas pes-
soas. Sentir-se importante e amado por alguém nos 
transmite segurança, e passar isto para as crianças é 
fundamental para que se tornem pessoas seguras e 
felizes. E as verdadeiras lições da vida aprendemos 
observando as atitudes dos que estão próximos, seja-
mos exemplos de vida para nossas crianças!

Observação: Interessados em fazer doações 
podem procurar o Setor Religioso do CEMJ ou 
as professoras da Educação Infantil Aline 
Cordeiro, Carmen Lúcia de Souza e Siliana 
Rohden Pires.
SILIANA ROHDEN PIRES 
PROFESSORA DA EDUCAÇÃO INFANTIL
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Enfi m o tão esperado PlayStation 4 
acaba  de chegar ao mercado. 
Desde seu anúncio ofi cial no dia 20 
de fevereiro de 2013 houve muitas 
especulações sobre como seria o 
aparelho e qual sua confi guração. A 
coluna Cenário Tech, sempre de 
olho no que há de novidades tec-
nológicas, conseguiu um exemplar 
para fazer um breve test drive, e as 
impressões você confere em pri-
meira mão. 

O design

Depois de um teste rápido pode-
mos perceber que o console 
mudou muito em relação ao seu 
antecessor, lançado há exatos sete 
anos. O videogame é realmente 
muito bonito e possui um visual 
moderno com uma luz azul de led 
que corta toda sua superfície, que 
parece estar montada em três 
camadas. Em comparação com o 
PS3 ele é muito mais leve. Na parte 
dianteira possui duas entradas USB 
para conectar o sensacional 
Dualshock4 (falaremos mais adian-
te). Na parte traseira o aparelho 
traz porta HDMI, de áudio digital 
ótica, Lan (rede) e porta auxiliar 
para câmera com sensor de movi-
mento, vendida separadamente.

CENÁRIO TECH

TESTAMOS O

A Revista do CEMJ fez um test drive no console 
mais aguardado de todos os tempos. Confira.

O sistema operacional

Na primeira inicialização do con-
sole, é preciso atualizar o fi rmwa-
re, processo que levou cerca de 
25 minutos em uma conexão de 
35Mbps.  Após confi guração ini-
cial, pudemos  notar que  sistema 
operacional está bem rápido e 
fl uido, facilitando a navegação e a 
interação com todas as funciona-
lidades do Playstation 4. Sua apa-
rência lembra muito uma rede 
social, mostrando de modo fácil 
as atividades do jogador e de seus 
amigos. Além disso, ele interaje 
perfeitamente com aplicativos do 
seu celular e com o Playstation 
Vita, tornando o portátil da Sony 
a companhia perfeita desta 
máquina. 

Os gráfi cos

Nos jogos testados, Battlefi eld 4 
Knack e Need for Speed Rivals, 

PLAYSTATION 4

os gráfi cos apresentam um salto 
de qualidade considerável em 
relação à geração anterior, clara-
mente devido aos novos proces-
sadores e memória de 8 GB 
DDR5. Tudo, desde a movimenta-
ção dos personagens, animação 
facial, passando pela física e efei-
tos de partículas, é bem convin-
cente,  impressionando até os 
menos entusiastas por videoga-
mes. Um conjunto de incríveis 
imagens em alta defi nição, rodan-
do a 60 frames  (quadros) por 
segundo. Como todo lançamento, 
a biblioteca de jogos ainda é 
escassa, mas tende a melhorar em 
2014. 

O Dualshock 4

O controle sofreu diversas modi-
fi cações.  A principal delas é uma 
pequena área sensível ao toque 
em sua parte central, possibilitan-
do diferentes formas de interação 

com os jogos. O joystick ainda 
sofreu melhorias em sua empunha-
dura e agora encaixa perfeitamente 
nas mãos, além de ser um pouco 
mais pesado que seu antecessor. 
Nota-se que os botões convencio-
nais não possuem mais os níveis de 
pressão, somente os gatilhos conti-
nuam tendo esta funcionalidade, o 
que não compromete a diversão. O 
controle ainda possui saída de 
áudio e encaixe para microfone e 
headset, além de um botão para 
gravar e compartilhar suas partidas 
em tempo real. O ponto negativo 
fi ca pela aparente qualidade infe-
rior dos direcionais analógicos.

O Veredito

O Playstation 4 realmente pode ser 
chamado de Próxima Geração. 
Cada detalhe, desde o design até o 
hardware, estão um nível acima do 
que havia disponível no mercado, 
elevando os padrões da indústria. 
O ponto negativo é seu alto preço 
no Brasil e os estoques reduzidos 
devido a alta demanda lá fora. Resta 
esperar o que o seu concorrente 
XBOX One poderá trazer.
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